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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” / UNESP, pelo Ofício nº 281/99, encaminha a este Conselho pedido de reconhecimento da Habilitação em Artes Cênicas do Curso de Licenciatura em Educação Artística, oferecido pelo Instituto de Artes, campus de São Paulo.

O processo está instruído com toda a documentação necessária, prevista na Deliberação CEE nº 04/98, nos artigos 11 e 13.

Por Portaria do Presidente do CEE, de 16, publicada no Diário Oficial do Estado de 17-09-99, página 10, foram designados os Especialistas Antônio Luiz Dias Januzelli e João Evangelista B. R. da Silveira para a emissão de parecer técnico, cujo relatório encontra-se de fls. 495 a 503 do volume II dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO

A análise dos autos revela que estão atendidas todas as exigências da Deliberação CEE nº 04/98.

O curso em questão foi criado pela Resolução UNESP-65, de 21-09-95, com estrutura curricular que consta às fls. 85.

O projeto pedagógico, de acordo com os Especialistas, foi bem elaborado, apresentando coerência entre o perfil de profissional indicado, os objetivos propostos e o currículo estabelecido. As ementas das disciplinas, com os respectivos programas e bibliografias básicas constam às fls. 87/235. O curso é anual, desenvolvido em 33 semanas letivas, com uma carga horária total de 2.925 horas.

O corpo docente apresenta qualificação acadêmica suficiente, nos termos da legislação em vigor e é composto por professores de reconhecida competência.

Conforme ressaltam os Especialistas, “a biblioteca, totalmente reformada com um projeto aprovado pela FAPESP, é um ponto alto que deve ser destacado. Possui um volume de obras gerais e específicas bastante satisfatório para uso de toda a comunidade”.

Os laboratórios existentes são numerosos e todos ligados à prática do curso de Educação Artística, tronco básico da habilitação em Artes Cênicas.

De um modo geral, as dependências do Instituto de Artes são adequadas e suficientes para o desenvolvimento de suas atividades. Merecem destaque o auditório “João Baptista Julião”, com 170 lugares, onde se realizam apresentações cênicas e musicais e a sala “Maestro Furio Franceschini”, antiga capela, com 150 lugares e um órgão tubular, para apresentações de concertos e peças teatrais.

Por todo o exposto, é recomendado o reconhecimento da Habilitação em Artes Cênicas do Curso de Licenciatura em Educação Artística do Instituto de Artes da UNESP.

2. CONCLUSÃO

Reconhece-se a Habilitação em Artes Cênicas do Curso de Licenciatura em Educação Artística, oferecido pelo Instituto de Artes campus de São Paulo, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP.

O presente reconhecimento terá validade de três anos e se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de outubro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Leni Mariano Walendy, Silvia Maria Dias Ruedas, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 27 de outubro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de novembro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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“RELATÓRIO

“Processo CEE nº : 683/99

“Interessada: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP

“Assunto : Reconhecimento da Habilitação em Artes Cênicas do Curso de Licenciatura em Educação 

                  Artística

“P A R E C E R

“O atual Instituto de Artes da UNESP foi incorporado, como Faculdade de Música “Maestro Julião”, autarquia de regime especial, integrada na época a Coordenadoria do Ensino Superior – CESESP, da Secretaria de Educação do Governo do Estado de São Paulo, com sede em São Bernardo do Campo.

“Pela Lei n. 952 de 30-1-76, passa a integrar a então criada Universidade Estadual Paulista ‘Júlio de Mesquita Filho’ – UNESP. No ano seguinte, pelo estatuto da nova Universidade, seu nome é alterado para ‘Instituto de Artes do Planalto’, que permanece até 1988, quando, então, é denominado ‘Instituto de Artes’. Desde janeiro de 1981, já havia mudado novamente para a cidade de São Paulo, para o seu atual endereço: Rua Dom Luís Lasagna, 400 – Ipiranga.

“O Instituto de Artes conta, atualmente, com 554 alunos, assim distribuídos:

“- Licenciatura Plena em Educação Artística: 82 alunos.

    “- Habilitação em Artes Plásticas (Reconhecimento pela Portaria n. 422, de 10/7/89, do MEC): 40 alunos.

    “- Habilitação em Música (Decreto Lei n. 79.009, de 23/12/76, do MEC): 16 alunos.

    “- Habilitação em Artes Cênicas (curso em vias de reconhecimento): 31 alunos.

“- Bacharelado em Artes Plásticas (Reconhecido pela Portaria n. 1.041, de 31/8/95, do MEC): 107 alunos.

“- Bacharelado em Música:

    “. Habilitação em Canto (Reconhecido pela Portaria n. 1.134 de 2/7/91, pelo MEC): 24 alunos.

    “. Habilitação em Composição e Regência (Reconhecido pela Portaria n. 219, de 24/5/83, do MEC): 111 alunos.

    “. Habilitação em Instrumento: Cordas, Percussão, Piano, Órgão e Violão (Reconhecido pela Portaria n. 219, de 24/5/83, do MEC): 43 alunos.

“Ressalte-se o curso de Pós-Graduação em Artes (Mestrado), nas áreas de concentração em Artes Visuais (com 35 alunos) e Música (com 30 alunos).

“A Habilitação em Artes Cênicas, em processo de reconhecimento, foi criado pela Resolução Unesp – 45, de 21/9/95, publicado no D.O. de 22/9/95.

“O seu projeto pedagógico está inserido dentro do curso de Educação Artística, com ênfase nas Artes Cênicas, visando à formação do docente nesta habilitação, com vistas ao magistério. Na parte geral, visa contribuir, como núcleo comum, ao nível de 1o grau, já como linguagem específica, atua no 2o grau, assim como na formação do profissional.

“A opção para esta habilitação é feita a partir do 3o ano, quando são oferecidas 20 vagas, sendo as aulas ministradas no período matutino.

“A estrutura curricular foi fixada pela Resolução UNESP 64, de 21/9/95, publicada no D.O. 22/9/95. O total das horas/aulas é de 2.925. Do total de 20 vagas iniciais, totalizando 80 em 1998, quando o curso foi totalmente instalado, considerando eventuais evasões, em setembro de 1998, o total é de 22 alunos matriculados. Já em 1999, constatamos 112 alunos efetivamente em sala de aula, dentro do curso de Educação Artística, do qual Artes Cênicas é uma das habilitações. O termo médio da habilitação em Artes Cênicas, em termos de conclusão, é de cerca de quatro anos. O gráfico respectivo encontra-se em fls. 445.

“Os objetivos gerais da habilitação em Artes Cênicas, nos seus aspectos gerais como curso, visa:

“1. Dar condições para o desenvolvimento das potencialidades criativas do aluno.

“2. Proporcionar-lhe a assimilação de um conjunto de conhecimentos teóricos e práticos, artísticos e psicopedagógicos que lhe permitam expandir-se como educador moderno e cidadão consciente, em ação na sala de aula e na escola.

“3. Fornecer-lhe instrumentos de atuação sócio-cultural para que ele venha a colaborar na formação integral de novos cidadãos, livres e criativos.

“No item dos objetivos específicos, constatamos que o curso visa habilitar o aluno para o desempenho das atividades cênicas em sala de aula, por meio do domínio intelectual, físico e emotivo de técnicas, métodos e conceitos empregados.

“Dar subsídios para a formação do profissional docente para atuação:

“a) em Educação Artística enquanto ‘área’ ou ‘disciplina’ do Núcleo Comum, visando à formação geral ou da parte diversificada, em nível de 1o grau, enquanto sondagem de aptidão ou iniciação para o trabalho e, em nível de 2o grau, enquanto conhecimento de linguagens específicas;

“b) na linguagem específicas de Artes Cênicas na parte comum ou diversificada em nível de 2º grau, visando à formação geral ou profissional.

“O perfil profissional pretendido e apresentado pela habilitação Artes Cênicas é o seguinte:

“- conhecer e ser capaz de desenvolver atividades expressivas com crianças e jovens de 7 a 17 anos;

“- conhecer as linguagens artísticas e ter uma concepção clara a respeito de Arte enquanto área de conhecimento e expressão humana, disciplina e atividade;

“- conhecer o processo educativo em termos de teoria e prática, relativo aos conteúdos da Arte e a esse tipo de alunado (7 a 17 anos);

“- ter uma atitude filosófica-ideológica capaz de conduzir uma práxis consciente, responsável e consoante com as necessidades de desenvolvimento dos educandos.

“Assim, o docente habilitado deverá ter condição de atender às exigências do currículo das escolas de 1o e 2o graus, tanto no plano das atividades globalizadoras de Educação Artística – incluindo sondagens de aptidões, iniciação para o trabalho e nível de 1o grau e das atividades de Educação Artística – quanto no plano das disciplinas de formação especial em Artes Cênicas 2o grau, conforme Parecer 1284/73 – C.E. de Currículos, aprovado em 9/8/73, Processo n. 4429/73/CFE.

“O futuro docente deve se desenvolver no sentido de um desempenho criativo e responsável, baseado no domínio corporal, emotivo e intelectual sobre conceitos técnicos e métodos psico--pedagógicos e cênicos que vier a utilizar em sala de aula com crianças, adolescentes e adultos. Deve saber propiciar a livre manifestação do impulso da teatralidade; possibilitar a seu aluno a apropriação da linguagem cênica, promover atividades desinibidoras do comportamento em grupos escolares; orientar a realização de jogos dramáticos, espontâneos e improvisados e as montagens cênicas propostas pelos estudantes; estimular a integração de eventos artísticos no conjunto das atividades culturais da Escola.

“Enquanto fator de humanização, socialização e construção de nossa identidade cultural, deve o curso de Educação Artística do Instituto de Artes ampliar seu leque de ofertas, incluindo Artes Cênicas, para melhor atender as necessidades sócio-educativas que lhe dão especial sentido à existência: a rede oficial de ensino do Estado, em crescente expansão, está a exigir cada vez mais a competência dos professores de Artes com formação nas três linguagens. Acresce-se a isso as numerosas escolas particulares cada vez mais interessadas em atividades artísticas.

“Por sua vez, a habilitação em Artes Cênicas cria uma excelente plataforma para um futuro desdobramento: a implantação do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas, ajudando a consolidar a posição do Instituto no panorama artístico das universidades, da Capital e do Estado de São Paulo.

“Com a proposta atual, pretende-se a manutenção do núcleo comum às demais habilitações já implantadas com disciplinas distribuídos nos quatro anos, predominantemente nos 1o e 2o anos, acrescidas das disciplinas do Currículo Mínimo em seus desdobramentos nos 3o e 4o anos.

“A grade curricular, com o seu rol e carga horária das disciplinas e número de semanas, por período letivo, estão localizados em fls. 82. O regime é anual, correspondendo a 33 semanas letivas por ano. Em fls. 84, encontramos a Resolução UNESP, já citada por nós, que estabelece a estrutura curricular. Temos, ainda, a estrutura da Licenciatura Plena em Educação Artística com a habilitação em Artes Cênicas em fls. 85 e a relação de disciplinas optativas oferecidas em fls. 85-A. Estes itens foram verificados in loco. As ementas, com os seus respectivos conteúdos, em cada uma das disciplinas, estão arroladas ao longo do processo, indo das fls. 87 a 235. Encontram-se dentro das normas estabelecidas, inclusive com a titulação de cada docente responsável, regime de trabalho e distribuição das horas/aulas e horas/atividades. O corpo docente apresenta qualificação acadêmica dentro dos padrões estabelecidos pelas três Universidades públicas do nosso Estado. O corpo específico para a habilitação em Artes Cênicas, não é numeroso, mas, é o suficiente para o oferecimento desse desdobramento do curso de Educação Artística. Para o futuro, está prevista a criação de outros cursos de bacharelados ligados às práticas teatrais, ocasião, então, onde o corpo docente deverá ser aumentado em função destas necessidades. Todos os dados encontram-se devidamente instruídos em fls. 339 a 449, em que podemos constatar a titulação acadêmica, com um número expressivo de mestres e doutores, carga horária didática e regime de trabalho.

“A Biblioteca, totalmente reformada com projeto aprovado pela FAPESP, é um ponto alto que deve ser destacado. Possui um volume de obras gerais e específicas bastante satisfatória para o uso de toda comunidade. A relação das obras específicas, estão relacionadas em fls. 311 a 314. A lista de periódicos em fls. 315 a 319. Movimento de empréstimos e consultas em fls. 320 e 321. A distribuição física pode ser localizada em fls. 322. O seu Regulamento em fls. 323 a 327. Destaque para a informatização, sala de vídeo e outros itens, encontrados em biblioteca padrão. O total geral do acervo é de 10.208 livros, 666 títulos de periódicos, 7.769 partituras, 346 teses, 2.405 discos, CD e K-7, 2.987 diapositivos, contando, ainda, com filmes, folhetos e separatas. Quanto aos laboratórios, destacamos a existência de inúmeros deles, todos ligados à prática do curso de Educação Artística, tronco básico para a habilitação em Artes Cênicas, cujo reconhecimento está em andamento. São eles: os de Processos Planográficos, Calcogravura, Cerâmica, Fotografia e de Informática. Todos devidamente equipados.

“Todos os edifícios estão devidamente adaptados para a prática pedagógica dos vários cursos oferecidos pela Instituição.

“Encontramos um edifício próprio, sito à Rua Dom Luís Lasagna, 400 – Ipiranga, com 3.245m2. Em regime de locação, destacamos dois edifícios, um na Av. Nazareth, 624, com 439,03m2, para fins administrativos.

“Na Rua Moreira e Costa, 361, com 812,77m2, encontra-se o Galpão das Artes, onde parte do curso de Artes Cênicas é desenvolvido. Realçamos, ainda, duas casas alugadas, sito à Rua Oliveira Melo, 1.078 e 1.082 – Ipiranga, para fins de moradia estudantil. A Instituição, como um todo, possui 530 alunos, 75 docentes, 92 servidores técnicos administrativos, perfazendo um total de 697.

“As dependências do Instituto de Artes são mais do que compatíveis para o desenvolvimento das atividades globais. A habilitação em Artes Cênicas não apresenta nenhum problema mais imediato, face às metas propostas para este tipo de licenciatura. Observamos várias adaptações de espaços em andamento, visando à melhoria do ensino, sobretudo de laboratórios com ajuda da FAPESP.

“O Instituto de Artes não possui Regimento próprio, orientando-se pelo Estatuto e Regimento Geral da Universidade Paulista – UNESP (fls. 75).

“O plano pedagógico global atual das atividades de ensino, pesquisa e extensão e da sua expansão para o próximo qüinqüênio, embora não definidos de maneira expressa, pode ser constatado pela análise do processo das metas acadêmicas definidas igualmente nos autos. Destacamos uma longa relação das atividades desenvolvidas junto à comunidade, em forma de prestação de serviços. Existem convênios entre o Instituto de Artes / UNESP e a Universidade da Georgia e de Illinois.

“Nas suas instalações, o seu processo pedagógico está em constante desenvolvimento. Destaque para o auditório ‘João Baptista Julião’ com 170 lugares, onde realizam-se apresentações cênicas e musicais. A sala ‘Maestro Furio Franceschini’, antiga capela, com 150 lugares e um Órgão Tubular, para apresentações de concertos e peças teatrais e corais. A sala 5 (de Artes Cênicas, com 50m2) está sendo equipada com estrados móveis e cortinados, refletores e assento para trinta espectadores, destinada à apresentação de cenas e exercícios para público reduzido. Todo esse apoio técnico é composto de 92 pessoas, que integram o corpo Técnico Administrativo, que assessoram as atividades da docência, pesquisa e serviços à comunidade.

“As condições financeiras asseguram plenamente a realização do curso de Artes Cênicas. O Balancete Demonstrativo, Certidão Negativa de débito com o INSS e Certidão de Regularidade com FGTS, estão demonstrados em fls. 332 a 338.

“CONCLUSÃO

“Após analisar toda documentação constante do processo, assim como da verificação in loco, constatamos, por meio do diálogo com o corpo diretivo, docente e discente, efetivo funcionamento da Habilitação em Artes Cênicas, inserida no curso de Educação do Instituto de Artes da UNESP. Concluímos de maneira plenamente favorável ao reconhecimento da citada habilitação, nos termos do presente parecer de mérito.

“Salvo melhor juízo, este é o nosso parecer.

“À Consideração Superior.

“São Paulo, 5 de outubro de 1999.

“João Evangelista B. R. Silveira                         “Antonio Luiz Dias Januzelli.”







